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Resumo: 

dos brasileiros. Para a análise e mensuração, foram criadas três cestas de consumo: básica, 

intermediária e gourmet. Os preços dos produtos foram coletados em um supermercado 

aumento no preço das cestas além do alto grau de volatilidade. Isso representa redução do 

grau de volatilidade e coloca em evidência o debate da fome e da segurança alimentar no 

Brasil.
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Abstract: 

For analysis and measurement, three consumption baskets were created: basic, intermediate 

and gourmet. Product prices were collected in a virtual supermarket in June, 2022. Results 

the high degree of volatility and highlights the debate on hunger and food security in Brazil.

Keywords: consumption, household budget, purchasing power, prices, food security, 

variation.

Introdução

O café da manhã é uma das principais refeições dos brasileiros. Segundo EDEFONTI 

(2014), essa refeição tem diversos benefícios, como repor a energia gasta durante o sono, 

acelerar o metabolismo e assim, evitar a obesidade, controlar o estresse e o mau humor e 

ajudar nas atividades intelectuais, promovendo maior grau de concentração e foco. Logo, 

um café da manhã reforçado e com alimentos saudáveis contribui para um maior rendimento 

em atividades físicas e intelectuais.

sobre as variações nos preços dos alimentos que compõem essa refeição é relevante para 

avaliar a segurança alimentar de uma parcela extensa da população brasileira.
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Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo a análise do aumento dos preços de 
uma das principais refeições da sociedade brasileira e seus desdobramentos, considerando 
os impactos na segurança alimentar e na qualidade de vida da população. O debate acerca 

Material e Métodos

Para elaboração deste trabalho, foram formados três cardápios típicos da população 
brasileira: básico, intermediário e gourmet. A primeira cesta é composta por café e pão com 
manteiga. A opção intermediária é composta por café com leite integral e pão com queijo 
muçarela. Já a gourmet consiste em café com leite integral, pão com queijo muçarela, ovos 
e mamão.
Para estimar as quantidades presentes dos alimentos em cada cesta, utilizou-se algumas 
padronizações de medidas dispostas em RETAMOSO, (2009), MADRUGA (2018), 
REDESANS (2022) e SIQUEIRA (2019). Após a padronização, foi possível estabelecer 
medidas usuais de consumo diário de cada item pela população brasileira.
Em junho de 2022, foi realizada uma pesquisa de preços em um supermercado virtual 
na região Sudeste, sendo orçados três produtos similares de cada item, sem considerar 
preços promocionais. Com o intuito de mensurar a evolução dos preços de cada alimento, 
foi utilizado o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) medido pelo Instituto 

Resultados e Discussão

Com base nos dados levantados, foi possível constatar que as cestas medidas tiveram 
aumento substancial. A cesta de café da manhã básica saiu de R$ 0,83 em janeiro de 
2021 para R$ 1,14 em junho de 2022, um aumento de 26,5% em um ano e meio. A cesta 
intermediária teve uma estrutura de preços similar a cesta básica, saindo de R$ 1,90 para 
R$ 2,50 no mesmo período, com um aumento de 26%. Já a cesta gourmet, foi a que 

R$ 4,43, a cesta gourmet atingiu R$ 6,14 em março de 2022, com um aumento de 38,6% 
acumulado no período. 
Analisando os produtos que compõem a cesta individualmente, é possível perceber que 

governo, o IPCA, que apresentou alta de 16% no período analisado. O pão francês é o item 
que teve a menor variação, de 18% no período de janeiro/2021 a junho/2022. Já o café é o 
produto em que houve a maior variação acumulada, de 72% no mesmo período (Figura 1).
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Outro ponto que pode ser analisado é a volatilidade nos preços das cestas (Figura 2). As 

cestas básica e intermediária apresentaram muitas similaridades, sendo o maior aumento 

encontrado de 5% por mês. Ou seja, as duas cestas não tiveram variações tão expressivas 

no período analisado. No entanto, o cenário muda ao se analisar a cesta de padrão mais 

elevado. A cesta gourmet apresentou mais volatilidade que as anteriores, com quatro picos 

de aumento superando os 5% e um deles alcançando os 10%. Observa-se também, nessa 

cesta, duas quedas de 5% no período analisado.

Figura 1.  Variação acumulada, no período janeiro/2021 – junho/2022, dos produtos que compõem as cestas de café da 

manhã (em porcentagem).

Fonte: Resultados da pesquisa.

Figura 2. Volatilidade das cestas de café da manhã analisadas mês/mês.

Fonte: Resultados da pesquisa.
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Conclusões

Os resultados indicam que o preço do café da manhã típico brasileiro aumentou 

consideravelmente. Em um primeiro momento, o aumento acumulado das cestas já pode 

implicar redução de consumo da população em itens primários. O aumento das três 

o planejamento do orçamento familiar, uma vez que a renda tende a não acompanhar os 

Outro ponto destacado no texto é o alto grau de volatilidade presente na cesta gourmet.

Os aumentos recorrentes podem gerar migração dos consumidores desta cesta para as 

produtos para os consumidores.

Desta forma, os resultados encontrados nesse trabalho recaem sob toda população 

brasileira, que por sua vez pode diminuir o consumo ou procurar substitutos de qualidade 

inferior, afetando a qualidade de vida e trazendo de volta o debate da fome na sociedade 

brasileira.
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